
Francisco Quintanilha 

CAPITULO 1 

VIOLÊNCIA E RESIGNAÇÃO 

Francisco Quintanilha, motorista de caminhão, em 
trabalho rotineiro deixou Belém do Pará com destino a 
Brasília. Porém, ao aproximar-se do final de mais um ár­
duo compromisso profissional, foi violentamente agredi­
do, encontrado morto na cidade goiana de Caturaí, em 18 
de fevereiro de 1979. 

Como se deu o fato? Por quem? Por quê? 

Estas perguntas, feitas aflitivamente pelos seus en­
tes queridos, não encontraram respostas concretas, pois 
não havia testemunha do fato. 

Nascido aos 16 de abril de 1931, em Guarantã, SP, 
Francisco deixou, em Araçatuba, SP, uma família bem 
constituída: sua esposa, D. Jeni Parro Quintanilha, filhos, 
genro, nora e netos. Bom esposo, pai e avô carinhoso, tra­
balhador perseverante, católico fervoroso � ele somente 
legou nobres exemplos e felizes recordações. 

* * * 

Não conformada com o mistério em torno do fato 
que arrebatou seu marido da vida física, D. Jeni dirigiu-se 
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a Uberaba, ao encontro do médium Xavier, na esperança 
de receber uma resposta satisfatória do Mundo Espiritual 
às suas dúvidas torturantes. 

Na primeira viagem colheu algum consolo, mas 
nenhuma notícia do Além. Mas, na seguinte, recebeu lon­
ga carta do esposo, apenas 6 meses após o seu passamen­
to, em reunião pública do Grupo Espírita da Prece, na 
noite de 24 de agosto de 1979. Ao ouvi-la (habitualmente 
o médium lê aos destinatários as cartas recebidas), D. Jeni 
sentiu-se profundamente emocionada e feliz. Ela mesma 
conta: "No primeiro instante tive uma crise de choro, se­
guida de grande emoção pelas notícias recebidas. As pa­
lavras de meu marido trouxeram-me muita paz de es­
pírito." 

Posteriormente, a família divulgou a mensagem, 
ilustrada com a foto do Sr. Francisco, colocando na pri­
meira página do impresso o belo título: A morte é a porta 
para a Vida Eterna. 

CAPITULO 2 

"QUANDO ME ENTREGUEI AO NOSSO SENHOR, 
A PAZ ME PENETROU O ESPÍRITO" 

Querida Jeni, Deus nos abençoe. 

É preciso muita coragem para me manifestar, recor­
dando o domingo trágico de fevereiro. 

Perdoe-me, querida esposa, se ainda tenho lágrimas 
ao notificar-lhe que caí cumprindo meu dever de cristão, 
aceitando a pressão que me arrancou do corpo. 

Dei abrigo a dois companheiros que rogavam socor­
ro na estrada, mal sabendo que instalava comigo aqueles 
mesmos irmãos que me furtariam a vida. 

Pedi compaixão para o pai de família que eu era, 
falei em você e em nossos filhos, e quis colocar-me de 
joelhos; entretanto deviam ser meus credores que não 
conseguiam me perdoar alguma falta cometida por mim 
em algum caminho do passado, que a minha memória 
ainda não conseguiu revisar. 

Vi que me abatiam como se eu fosse um animal no 
matadouro, mas pensei em Deus e aceitei com resignação 
o golpe que me impunham. Que poder prodigioso exerce 
a cruz de Cristo sobre nós nas grandes horas da vida, 
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quando a vida se abeira da morte por violência!. . . 

Creio hoje que Jesus terá escolhido a morte assim, 
sob as pancadas da maldade, para fortalecer as criaturas 
que viessem a cair depois dele, em ciladas e golpes da 
Terra! 

Quando me entreguei a Ele, Nosso Senhor e Mes­
tre, depondo você e os filhos, por imaginação, nos braços 
de Quem, quanto Ele, é a nossa salvação e a nossa luz, a 
paz me penetrou o espírito e adormeci. 

Depois das surpresas que se seguiram ao meu des­
pertar, concentrei minha vida íntima em você e nos 
filhos, e pude vê-los, pouco a pouco, adquirindo a con­
formidade de que necessitávamos. 

Minha avó Maria, a irmã Encarnação e o benfeitor 
Rodrigo me amparavam e hoje posso dizer ao Edson e à 
Aparecida, à Edna e ao João Carlos, ao Luiz Sérgio e a 
todos os nossos, que estamos em paz, você e eu, porque 
reconheço que prosseguimos sem discordar um do outro. 

Agradeço a você, querida Jeni, e aos filhos queri­
dos, não haverem formado um processo que me feriria o 
coração. Compadecermo-nos daqueles que se tornam au­
tores da dor alheia é uma obrigação. Deus me auxiliará 
para que, um dia, possa de minha parte acolher os compa­
nheiros que me liquidaram a existência física, sendo útil a 
eles em alguma coisa, com a mesma alegria com que os 
recebi em nosso caminhão de trabalho. 

Estou orgulhoso da família por me haver atendido 
a inspiração de não procurar ninguém para julgamentos 
que pertencem a Deus. 

Estamos tranqüilos porque não ferimos a ninguém, 
e a nossa família prossegue em harmonia para diante. Se­
ria para nós dois um grande desgosto observar os netos 
crescendo com idéias de infelicidade e vingança. Sei que 
a Aparecida trouxe o Gláucio e o Rodrigo, pois rogo a 
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vocês dizerem a eles que o avô seguiu numa viagem para 
outra casa que a vontade de Deus lhe apontou. 

Cessem na família a idéia de que fomos  espoliados 
em qualquer coisa. 0 que seria lastimável é se eu viesse 
para cá remoendo o arrependimento de algum ato infeliz. 

Pensemos em Jesus e sigamos com a nossa fé, sa­
bendo que a fé cristã é uma riqueza de que podemos dis­
por na vida, na morte, depois da chegada ao mais Além, 
que é unicamente a continuação da vida na Terra mesmo. 
Participo à nossa filha � nossa Maria Aparecida, que a 
sua amiga Ione Páscoa veio em nossa companhia e agra­
dece-lhe as lembranças. 

Querida Jeni, com nossos filhos e netos abençoa­
dos, incluindo a nora e o genro que nos fazem tão feli­
zes, rogo a você receber o coração agradecido e saudoso 
do seu velho e companheiro de todos os dias, que estará 
sempre que possível ao seu lado para vencermos juntos, 
tanto quanto juntos temos estado confiantes em Deus. 

Sempre o esposo, sempre seu 

Francisco. 

Notas e Identificações 

1 - domingo trágico de fevereiro �  Ele faleceu 
num domingo, 18/2/1979. 

2 -  deviam ser meus credores que não conseguiam 
me perdoar alguma falta cometida por mim em algum ca­
minho do passado, que a minha memória ainda não con­
seguiu revisar. �  Após a morte física, o Espírito leva al­
gum tempo para recordar suas vidas anteriores. Eviden­
temente, quando redigiu esta carta, o Sr. Francisco já 
estava ciente de que a sua desencarnação ocorreu sob 
o manto das Leis Divinas, justas e sábias. (Ver  O Evan­
gelho Segundo o Espiritismo,  Allan Kardec, Cap. 5: 
"Bem-aventurados os aflitos".) 
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3 -  Minha avó Maria  � Falecida há muitos anos. 

4 -  Encarnação �  Parente do Sr. Francisco. 

5 -  Benfeitor Rodrigo �  Desconhecido da fa­
mília. 

6 -  Edson e Aparecida  � Edson Quintanilha, fi­
lho, e Maria Aparecida Ribeiro Quintanilha, nora. 

7 -  Edna e João Carlos  � Edna Q. Baptista, filha, 
e João Carlos Baptista, genro. 

8- Luiz Sérgio  � Luiz Sérgio Quintanilha, filho. 

9 -  Deus me auxiliará para que, um dia, possa 
acolher os companheiros que me liquidaram a existência 
física. �  Com esta compreensão, o sr. Francisco dá-nos 
um exemplo marcante, revelando admirável grandeza 
espiritual. 

10 - Estou orgulhoso da família por me haver aten­
dido a inspiração de não procurar ninguém para julga­
mentos que pertencem a Deus.  � A sua família, de fato, 
não recorreu à Justiça. 

11 - Gláucio e Rodrigo �  Netos, filhos do casal 
Maria Aparecida e Edson. 

12-  Ione Páscoa �  Ione Páscoa Viana dos Santos, 
desencarnada por afogamento no Salto de Avanhandava, 
SP, a 12/3/1978, era vizinha e amiga da família Quintani­
lha. 

13 - Devemos estas anotações elucidativas à entre­
vista feita, a nosso pedido, pelo confrade e amigo Dr. An­
tônio César Perri de Carvalho, residente em Araçatuba, com 
D. Jeni P. Quintanilha. 

CAPITULO 3 

NOVOS CAMINHOS 

"No auge do sofrimento e do desespero, ocasiona­
dos pela dura separação do convívio amigo de meu filho, 
uma noite, seguindo pelas ruas de Goiânia, ao passar em 
frente ao Centro Espírita Amor e Caridade, localizado à 
Avenida Independência, tive a idéia de ali entrar, embora 
não fosse espírita. 

O presidente desta instituição, Amir Salomão, aco­
lheu-me com simpatia, e vendo-me profundamente abati­
do, providenciou para que eu iniciasse um tratamento 
espiritual naquele mesmo dia. 

Foi um socorro que chegou na hora certa, pois ha­
via perdido recentemente o meu filho Lúcio Germano 
Dallago, com 21 anos de idade, em acidente automobilís­
tico." 

Assim, o Sr. Lúcio Dallago, residente na capital 
goiana, em carta datada de 24 de agosto de 1980, nar­
rou-nos, atendendo nosso pedido, sua duríssima, mas 
proveitosa experiência, como veremos a seguir, no de­
senrolar de suas notícias: 



Lúcio Germano Da llago 
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"0 acidente ocorreu na madrugada do dia 25 de 
novembro de 1977, na BR - 153, quando uma carreta cho­
cou-se com o Opala em que ele viajava com seus amigos Her-
milon e Waldir, todos falecidos no local. 

Acredito que foi a carreta que os colheu, ocasio­
nando o acidente. Mas, quem sou eu para julgar? Entrega­
mos o caso à Justiça Divina, poiso que nos adiantaria qual­
quer ação?" 

Um sonho revelador 

"Três meses após o acidente, aconselhados por 
amigos e estimulados pela leitura de várias mensagens 
de pessoas falecidas, recebidas por Chico Xavier, eu e 
minha esposa fomos a Uberaba, mas não conseguimos 
falar com o médium. 

Retornando a Goiânia, abracei a Doutrina Espí­
rita, passando a estudá-la cada vez mais. Nessa época 
falei à minha senhora que haveríamos de receber algum 
aviso para retornarmos a Uberaba, quando nosso filho 
tivesse oportunidade de nos escrever. 

Em agosto de 1978, com um grupo de amigos, 
dirigimo-nos às margens do Araguaia para uma pescaria. 
Na terceira noite tive um longo e nítido sonho com meu 
filho, visitando-o num hospital. Tinha boa aparência e mos­
trava-se disposto. No dia seguinte, despertei muito 
cedo, logo meditando sobre aquela "vivência espiritual". 
Ansioso para contar o sonho aos familiares e confrades, 
consegui convencer meus amigos a interromperem a 
pescaria, e regressamos no quarto dia de um passeio 
programado para dez. 

Retornando a Goiânia, fui aconselhado pelos 
confrades amigos a procurar Chico Xavier, também 
eles deduzindo comigo, do sonho, que meu filho estava 
em condições de enviar-me uma mensagem. 
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Assim fizemos. Em Uberaba, pela segunda vez, 
enfrentando uma fila enorme, conseguimos nos avistar 
pessoalmente com o querido médium, numa reunião 
pública do Grupo Espírita da Prece. Era o dia 1.0 de 
setembro de 1978. 

A nossa emoção foi grande, principalmente de 
minha esposa, que, mostrando-lhe a foto de Lúcio, mal con­
seguiu dizer que havia perdido aquele filho num acidente. 

Chico fitou-lhe a face, e mesmo sem ter o mínimo 
conhecimento de nossa família, perguntou: 

� Quem se chama Germano? Estou vendo um 
senhor de idade. . . 

Minha esposa quase desmaiou, nada conseguindo 
responder. E antes que eu articulasse qualquer esclareci­
mento, o médium continuou: 

� Não precisa responder, ele está dizendo que é 
avô de Lúcio, afirmando ainda que antes da encarnação 
do jovem, na condição de seu neto, eles já eram velhos 
amigos. 

E, com a orientação de que poderíamos colocar 
sobre a mesa dos trabalhos um pedido de notícias do nos­
so saudoso filho, o diálogo foi encerrado. 

Aguardamos confiantes, em meditação e preces, 
por horas e horas, e a resposta veio mesmo. . . Já avan­
çando na madrugada do dia 2, tivemos a feliz emoção de 
ouvir, dos lábios do estimado médium, a leitura da espe­
rada carta de Lúcio, psicografada naquela reunião. 

A mensagem veio trazer consolo e esclarecimento 
a todos os nossos familiares. Consolidou, também, a cer­
teza da fé espírita que recentemente havíamos abraçado. 

Assumi, em memória de nosso filho, a direção da 
Casa Espírita de Meimei � Lar das Crianças (Rua Santia­
go, Lote 20, Quadra 219, Setor Palmito, Goiânia, GO.), 
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que hoje ampara quase 60 menores, de 6 meses a 6 anos, 
onde igualmente funciona o Departamento de Assistência 
Espiritual e uma distribuição de sopa, aos sábados, aos 
menos favorecidos." 


